
 

1 de janeiro de 2026 
Oitava Meditação de Natal 

“A Mãe de Deus” 

Se, no início do ano, voltamos nosso olhar para a Mãe do Senhor, como a Igreja nos convida 

a fazer, então tudo se torna claro, apesar das nuvens escuras que atualmente pairam sobre o 

mundo.  

 

Tudo se torna claro, porque vós, ó Maria, fostes escolhida como uma filha da raça humana. 

Vós não somente destes à luz o Filho de Deus, mas também o seguistes como discípula. 

Assim, o Senhor vos incluiu de maneira especial no plano de salvação. Isto nos dá esperança, 

porque nosso Pai, que vos confiou seu Filho Unigênito, também fez de vós a Mãe da 

humanidade redimida.  

 

Portanto, ao final da Oitava de Natal e no início do Ano Novo, voltamo-nos para Vós, ó Mãe 

deste Menino Amado, e colocamos todos os homens em Vosso coração. 

 

Quando todos os nossos esforços para levar as pessoas a Jesus falham; quando os corações 

parecem obstinados e endurecidos; quando as mentes estão como que cegas, confiamos à 

vossa intercessão, especialmente aqueles pelos quais lutamos. Vós conheceis caminhos para 

alcançar os corações dos homens, que nós desconhecemos. 

 

Mas, amada Mãe, não são apenas certas almas em particular que estão em perigo; mas "a noite 

cobre a terra e a escuridão, os povos" (Is 60,2). Parece que o príncipe das trevas quer subjugar 

todos os povos, prometendo-lhes um paraíso artificial e usurpando sua liberdade. Mas ele 

alcançará apenas vitórias pírricas, porque vosso amado Filho veio ao mundo para destruir as 

obras do diabo (1Jo 3,8), e realmente o fez.  

 

E vós, amada Mãe, fostes chamada a esmagar a cabeça da serpente (Gn 3,15)... e assim 

acontece! 

 

Implorai a vosso Filho para que muitas pessoas se convertam este ano; alcançai-nos uma 

Igreja inflamada para a salvação das almas; intercedei para que os poderosos sejam derrubados 

de seus tronos (cf. Lc 1,52), para que as trevas anti-cristãs sejam afastadas e chegue um tempo 

de consolação (cf. At 3,20). 


